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 ABORDAGEM FITOQUÍMICA DO 

EXTRATO ETANÓLICO DA CASCA DE 

Myroxylon peruiferum L.f 
_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

O uso de produtos naturais com propriedades terapêuticas é tão 

antigo quanto à civilização humana e, por um longo período, 

minerais, plantas e produtos animais eram fundamentais fontes de 

drogas. Myroxylon peruiferum L.f. pertence à família Fabaceae e 

é conhecida popularmente como bálsamo. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a prospecção fitoquímica do extrato etanólico 

da casca de M. peruiferum L.f. As propriedades fitoquímica do 

extrato foram determinadas pelos métodos padrões descritas por 

Matos. A determinação da atividade antioxidante seguiu o método 

de varredura do radical livre DPPH. Para a quantificação de 

flavonoides, seguiu-se a metodologia proposta por Funari e Ferro. 
Os resultados demonstram que na casca do bálsamo há uma ampla 

disponibilidade de ferro e de ácido ascórbico. O extrato apresenta 

taninos, flavonoides, triterpenoides e saponinas. Em relação ao 

DPPH, o extrato etanólico apresenta boa capacidade antioxidante 

frente ao radical. Os resultados demonstram o potencial químico, 

assim como justificam a sua utilização na medicina popular para o 

tratamento de doenças.  

 

Palavras-chave: Medicina popular. Myroxylon peruiferum L.f. 

Prospecção. Produtos Naturais. DPPH.  

 

 

PHYCHOCHEMICAL APPROACH OF 

THE ETHANOLIC EXTRACT OF THE 

Myroxylon peruiferum L.f 

_______________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

The use of natural products with therapeutic properties is as old as 

the human civilization and for a long period, mineral, plant and 

animal products were essential sources of drugs. Myroxylon 

peruiferum L. f. belongs to Fabaceae family and is popularly 

known as balm. This study aimed to evaluate the phytochemical 

properties of the ethanol extract of M. peruiferum L.f. bark. The 

phytochemical properties of the extract were determined by 

standard methods described by Matos. The determination of 

antioxidant activity was based on the free radical DPPH scanning 

method. For quantification of flavonoids, followed the 

methodology proposed by Funari and Ferro. The results 

demonstrate that the balsam shell contains a wide availability of 

iron and ascorbic acid (vitamin C). The extract has tannins, 

flavonoids, triterpenoids and saponins. Regarding the DPPH, the 

ethanol extract showed a good antioxidant capacity against 

radical. The results demonstrate the chemical potential, as well as 

justify their use in folk medicine for the treatment of diseases. 

 

Keywords: Medicine popular. Myroxylon peruiferum L.f. 

Prospection. Natural products. DPPH.. 
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INTRODUÇÃO 

 

O uso de produtos naturais com 

propriedades terapêuticas é tão antigo quanto à 

civilização humana e, por um longo período, 

minerais, plantas e produtos animais eram 

fundamentais fontes de drogas (BAJPAI et al., 

2008). A ampla biodiversidade de espécies 

vegetais, existentes no Brasil, designa uma de 

suas maiores riquezas que se destacam como 

motivo para a obtenção de novas substâncias para 

utilidade terapêutica (KORDALI et al., 2008). 

Plantas, por exemplo, são bastante usadas na 

medicação de diversas enfermidades, infecciosas 

ou não (MACIEL; VIANA, 2005). 

Embora haja aumento nos estudos sobre 

plantas medicinais, apenas de 15% a 17% do seu 

potencial medicinal foram estudados. Em relação 

à imensa biodiversidade do Nordeste brasileiro, 

esse número poderia ser bem maior (ALMEIDA 

et al., 2006). No Ceará, mais especificamente, 

várias pesquisas vêm sendo desenvolvidas com a 

finalidade de confirmação científica dos produtos 

naturais extraídos de plantas, que são utilizadas 

pela medicina tradicional, dentre os quais, 

podemos citar os trabalhos de Lahlou et al. 

(2000), Bertini et al. (2005), Morais et al. (2006), 

Almeida et al. (2006), Botelho et al. (2007), 

Fontenelle et al. (2007 e 2008) e Soares et al. 

(2015). 

Myroxylon peruiferum L.f. pertence à 

família Fabaceae (antiga Leguminosae e 

Papilionoideae), conhecida popularmente como 

cabriúva, pau-de-bálsamo e    bálsamo.    É     uma  

 

planta decídua, heliófita, possuindo cerca de 10 a 

20 metros de altura. Suas folhas são compostas 

pinadas, de ocorrência em quase toda a extensão 

do País e a madeira é adequada para mobiliário, 

revestimentos, construção civil, dentre outras 

atribuições, por causa da sua alta resistência ao 

apodrecimento (LORENZI, 1998). 

Diante do exposto, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a abordagem fitoquímica do 

extrato etanólico da casca de Myroxylon 

peruiferum L. f. 

 

 

MÉTODOS 

 

Material vegetal e preparação do extrato 

Casca de Myroxylon peruiferum L.f. foi 

coletada no maciço de Uruburetama, localizado 

no distrito de Soledade no município de Itapajé, 

sob as coordenadas 03º 37’86’’S e 39º 35’33’’ W, 

com altitude de 800 m. A exsicata da planta 

encontra-se arquivada no Herbário Prof. 

Francisco José de Abreu Matos da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú, autenticada pelo Dr. E. 

B. Souza sob o tombo 19240. 

As cascas foram secas à temperatura 

ambiente e trituradas utilizando um moinho. 

Posteriormente, o material foi armazenado em 

recipiente com etanol por 4 dias. O extrato foi 

evaporado a vácuo usando o rotaevaporador.  
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Separação das frações 

O extrato etanólico bruto (100g), depois 

de concentrado a vácuo, foi cromatografado em 

coluna de sílica em gel com eluentes de 

polaridades crescente (hexano, diclorometano, 

clorofórmio, acetato de ética, metanol e etanol). 

As soluções foram novamente rotaevaporada para 

obter as frações do extrato bruto. 

 

Constituintes minerais  

Para a determinação de cálcio foi 

utilizado o método gravimétrico. O método 

iodométrico foi utilizado para quantificar o ácido 

ascórbico (vitamina C). Para a determinação do 

ferro foi aplicada a metodologia de 

permanganometria. Já para o potássio foi 

determinada por fotometria de chama. (AOAC, 

2012). Todas as determinações foram realizadas 

em triplicata.  

 

Análise fitoquímica 

As propriedades fitoquímica do extrato 

foram determinadas pelos métodos padrões 

descritas por Matos (1988). A determinação foi 

para taninos, flavonoides, esteroides, 

triterpenoides, saponinas e alcaloides.  

 

Quantificação de flavonoides e fenóis totais 

Para a quantificação de flavonoides, 

seguiu-se a metodologia proposta por Funari e 

Ferro (2006). Este teste foi realizado em 

triplicata. A quantificação do teor de fenóis totais 

foi feita por meio de espectrofotômetro tendo 

comprimento de onda de 750 nm e utilizando o 

reagente Folin-Ciocalteu e a curva padrão do 

ácido gálico (SOUSA et al., 2007). 

 

Atividade antioxidante pelo método-sequestrador 

de radicais livres DPPH  

 

A determinação da atividade antioxidante 

seguiu o método sequestrador de radicais livres 

DPPH (1,1-difenil-2-picril-hidrazila), descrito por 

Yepez et al. (2002). Em um tubo de ensaio, foram 

colocados 3,9 mL da solução metanólica 6,5x10
-

5
M do radical livre DPPH. Depois disso, foi 

adicionado no tubo 0,1 mL da solução metanólica 

da amostra que foram testadas nas concentrações 

de 250 mg/mL, 125 mg/mL, 25 mg/mL, 12,5 

mg/mL, 2,5 mg/mL, 1,25 mg/mL, 0,25 mg/mL, 

0,125 mg/mL e 0,025 mg/mL. Após o período de 

60 min foi conferida a absorbância num 

espectrofotômetro Spekol no comprimento de 

onde de 515 nm. Os resultados foram utilizados 

para calcular o índice de varredura da amostra em 

percentual (IV%), utilizando a formula: IV%= 

(ADPPH-AAMOSTRA/ADPPH) x 100. Em que o IV% é o 

índice de varredura do DPPH e o A foi o valor 

final da absorbância depois do período de 

repouso. Os números encontrados foram 

aplicados no Programa Estatístico Origin 7.0 para 

o cálculo da concentração que inibiu 50% dos 

radicais livres das amostras. O teste foi feito em 

triplicata para cada concentração. Para 

comparação, usou-se a quercetina como padrão na 

mesma concentração do extrato. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O maciço de Uruburetama está situado 

num dos maciços residuais do Ceará, que 

apresenta tipo de relevo montanhoso de formação 

cristalina. Talvez por consequência do alto grau 
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de antropização, há pouco interesse em estudar a 

flora dessa região, porém estudos recentes 

demonstram que os remanescentes de Mata 

Atlântica da Serra apresentam uma considerável 

riqueza vegetal, mostrando a importância de 

novas pesquisas (MATOS NETO, 2010; LIMA, 

2012).   

Os resultados sobre a composição mineral 

e o desvio padrão do extrato estão sumarizados na 

tabela 1 e demostra que na casca de M. 

peruiferum L.f. há uma ampla disponibilidade de 

ferro e de ácido ascórbico (vitamina C).  

Porém, foram encontrados baixos teores 

para cálcio e potássio. Isso constata que o extrato 

bruto e a fração metanólica foram os melhores 

solventes extratores em que apresentaram 4 

grupos químicos dos 6 estudados. 

 

 

Tabela 1 - Composição mineral e desvio padrão do extrato de M. peruiferum L.f.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor. 

 
 

Fundamenta-se que a partir dos extratos 

de distintas polaridades das plantas, foi possível 

observar que nos vegetais há presença de taninos, 

flavonoides, esteroides, saponinas e alcaloides, o 

que praticamente explica a atividade 

antimicrobiana (COELHO, 2003). 

 

 

Tabela 2 - Composições fitoquímica das cascas do M. peruiferum L.f. 

(+) Positivo; (-) negativo.  

Fonte: O autor 

 

A importância de se encontrar uma 

elevada concentração de ferro em extratos de 

plantas, mesmo sendo um micronutriente, é a sua 

utilização como aditivo alimentar no combate à 

anemia. Enquanto o ácido ascórbico poderá 

servir para evitar a avitaminose. 

Com a realização da caracterização 

fitoquímica, foi possível observar grupos de 

Micronutriente Valor (%) ± SD 

Ácido ascórbico 3,38±0,69 

Cálcio 1,59±0,78 

Ferro 2,43±0,06 

Potássio 0,39±0,05 

Composição Fitoquímica Bruto Acetato Metanol 

Taninos + + + 

Flavonoides + + + 

Esteroides  _ _ _ 

Triterpenoides + _ + 

Saponinas + + + 

Alcaloides _ _ _ 
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compostos químicos derivados do metabolismo 

secundário das plantas, como taninos, 

flavonoides, triterpenoides e saponinas. A Tabela 

2 mostra os resultados encontrados na triagem 

fitoquímica a partir do extrato bruto e de 

diferentes frações da planta analisada.  

Os resultados da quantificação do teor de 

fenóis totais e flavonoides, e os valores de CE50 

(concentração da amostra capaz de sequestrar 

50% dos radicais DPPH), determinados para o 

extrato de M. peruiferum L. f. e para o controle 

positivo (quercetina) são mostrados na tabela 3.  

O resultado demonstra que o extrato 

etanólico apresenta boa capacidade antioxidante 

frente ao radical DPPH. Foi verificado que a 

amostra apresenta uma CE50 menor que o 

controle positivo quercetina, e quanto menor o 

valor do CE50, maior a capacidade antioxidante 

de uma amostra. 

 

Tabela 3 - Atividade antioxidante, teor de fenóis totais e flavonoides em M. peruiferum L. f  

 

CE50, concentração da amostra que foi capaz de sequestrar 50% dos radicais DPPH. EECMP: Extrato etanólico da 

casca de M. peruiferum L. f.  

Fonte: O autor.

 

 

CONCLUSÃO 

 

Nesse estudo, podemos constatar que o 

extrato bruto assim como as frações acetato e 

metanólica de M. peruiferum L. f. apresentam 

grupos de compostos químicos derivados do 

metabolismo secundário das plantas. Contêm, 

ainda, elevados teores de ferro e de vitamina C, 

mostrando-se uma ampla variedade de 

substâncias farmacológicas ativas que podem 

estar relacionadas com todas as atividades 

biológicas. Em relação à atividade antioxidante, 

o extrato apresenta boa atividade, possivelmente 

atribuída aos componentes de classe fenólica 

presentes. 

Neste contexto, a planta mostra-se como 

uma fonte promissora de matéria-prima na 

produção de novos medicamentos fitoterápicos, 

pois a espécie estudada mostra-se com relevantes 

atividades biológicas e químicas. 
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